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APRESENTAÇÃO 

O livro abrange temas relevantes relacionados a saúde animal, parasitologia, 
comportamento animal e produção de forragens. E estão divididos em volume 
II e volume III somando 52 capítulos. Nestes foram descritos relato de caso, 
experimentos e revisões. Que contém informações importantes para o entendimento 
do leitor, proporcionando uma visão clara e completa de todo conteúdo a ser 
abordado. No volume II e III, estão descritos assuntos como o comportamento, 
cognição e aprendizagem em cães, avaliação de carrapaticidas químicos, produção 
de forragem, coccidiose aviária, diagnóstico de tumores de pele em animais 
domésticos entre outros.

Os estudantes dos cursos das agrárias têm a sua disposição uma literatura 
cientifica ampla e aprofundada sobre os assuntos de maior vigência na atualidade. 
É um livro que aborda as mais diversas áreas da Medicina Veterinária e da produção 
animal, tornando os seus capítulos indispensáveis para uma atualização dos 
profissionais da área. 

Nas últimas décadas houve grande aumento no número de grupos de pesquisa 
e publicações sobre comportamento, cognição e bem-estar de cães. Trazendo o 
foco nos novos conhecimentos gerados, nas dificuldades de compreensão desse 
conhecimento e as iniciativas que parecem poder suplantar as dificuldades.

Com tudo, a diversidade de assuntos abordados nos volumes II e III 
apresentam capítulos com pesquisas, relatos, objetivos e resultados, desenvolvidos 
por diversos pesquisadores, professores, profissionais e estudantes. Como uma 
maneira de expandir a pesquisa cientifica como uma fonte importante para auxiliar 
na atualização de todos que buscam uma fonte segura e atualizadas sobre a ciência 
animal.

 
Alécio Matos Pereira

Sara Silva Reis
Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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RESUMO: Os tumores da pele e tecido 
subcutâneo são comumente observados na 
clínica de pequenos animais. O diagnóstico 
destes tumores é frequentemente realizado pela 
técnica da citopatologia. A citologia é utilizada 
na medicina humana, e mais recentemente 
reconhecido na medicina veterinária. Embora 
existam alguns relatos na literatura sobre a 
especificidade desta técnica, a utilidade da 
citologia no diagnóstico e caracterização de alguns 
tipos de tumores tem sido bem estabelecida. 
A epidemiologia é de grande importância para 

avaliar a ocorrência destes tumores em animais 
de pequeno porte. O presente estudo tem como 
objetivo revisar os diferentes tipos de tumores 
cutâneos e subcutâneos, mais comumente 
diagnosticados em cães, e para apresentar as 
principais características epidemiológicas e 
citológicas.
PALAVRAS–CHAVE: Células, malignidade, 
pele, tumor.

USE OF CYTOPATHOLOGY FOR THE 
DIAGNOSIS OF SKIN TUMORS IN 

DOMESTIC ANIMALS
ABSTRACT: Tumors of the skin and 
subcutaneous tissues are commonly observed 
in small animal clinical medicine. Diagnosis 
of these tumors is frequently accomplished 
using cytopathology. Cytology is widespread in 
human medicine and recently more recognized 
in veterinary medicine. Though there are few 
reports in the literature on the specificity of this 
technique, the utility of cytology in the diagnosis 
and characterization of some tumor types has 
been well established. The epidemiology of 
cancer is of great importance in assessing the 
occurrence of these tumors in small animals. 
The present study aims to review the different 
types of cutaneous and subcutaneous tumors 
which are more commonly diagnosed in dogs, 
and to present their main epidemiological and 
cytological characteristics.
KEYWORDS: Cells, malignancy, skin, tumor.
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1 |  INTRODUCTION

1.1 Histórico
A técnica histológica começou a ser utilizada entre os diversos profissionais 

das ciências naturais, posteriormente empregada pelos anatomistas e histologistas. 
Somente duzentos anos após a descoberta do microscópio (Final do século XVI), a 
histologia foi utilizada como forma de diagnóstico de doenças (Caputo et al. 2010).

Em 1819, Mayer referiu-se pela primeira vez ao termo histologia, ao citar o 
termo “tecido” (do grego histos) salientado pelo anatomista e fisiologista francês 
Xavier Bichat, que por sua vez aprofundou a análise anatomopatolgica, deslocando 
a doença dos órgãos para os tecidos (Foucault, 2008).

De acordo com as análises de Bichat, o organismo era composto de tecidos 
com texturas semelhantes, que podiam ser lidas, identificando as similaridades, 
parentescos e inter-relações das doenças inscritas na configuração do corpo. Ao 
identificar estas semelhantes texturas do organismo e suas respectivas funções é 
que nasce a histologia como base do conhecimento atual (Souza et al., 2010). 

A histopatologia começou a ser utilizada como ferramenta básica de trabalho 
em anatomia patológica pelo médico Rudolph Virchow, em 1828. De acordo com 
Virchow, a histopatologia foi fundamental para a elaboração das bases da patologia 
celular (Caputo et al. 2010).

Em contrapartida, a citopatologia é utilizada como forma de diagnóstico 
na medicina desde o século XIX (Castillo et al. 1988, Carvalho 1993). Em 1917, 
uma nova técnica foi estudada por Papanicolau, a citologia esfoliativa, por meio 
do qual, em 1928, foi possível realizar diagnóstico de carcinoma uterino a partir 
da secreção vaginal de mulheres (Boon et al. 1982, Felizzola 1995). Martin e Ellis 
(1930) descreveram pela primeira vez as alterações de neoplasias malignas em 65 
pessoas. Com o sucesso da técnica, até os dias atuais a citologia ainda é empregada 
dentro da medicina.

Por sua vez, na medicina veterinária, a publicação de trabalhos com a 
utilização da citologia como meio de diagnóstico em cães e gatos, teve início apenas 
50 anos mais tarde (Seybold et al., 1982; Ménard et al., 1986).

2 |  TÉCNICA CITOLÓGICA
Há diferentes técnicas para a preparação de uma lâmina citológica de um 

animal que apresente algum tipo de tumor. A escolha da melhor técnica irá variar de 
acordo com a localização anatômica e as características morfológicas que o tecido 
apresenta (Rocha 2008).

Para o sucesso do diagnóstico citológico é necessário que seja utilizada 
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a técnica correta, dentre elas pode-se citar as punções aspirativas com agulha 
fina (PAAF), a impressão de tecidos (imprint), swab tecidual e técnica esfoliativa. 
(Moriello & Rosenthal 1990; Montes, 1997). Todas elas têm a sua aplicabilidade, 
mas a PAAF é, sem dúvida, a mais comumente utilizada, na prática clínica.

O objetivo de qualquer colheita é obter um material com a maior quantidade 
de células possível, dispersando-o numa fina camada sobre uma lâmina, de modo a 
formar uma monocamada de células (Peleteiro et al., 2006).

2.1 Punção aspirativa por agulha fina
A punção aspirativa por agulha fina (PAAF) é um método usado para obter 

uma amostra de células a partir de um tecido, para fins de diagnóstico. O material 
obtido é transformado em uma amostra citopatológica apropriada para exame 
microscópico (Nigam et al., 2013).

A técnica de PAAF é realizada com diferentes etapas. O tecido alvo deve ser 
manualmente isolado com posterior introdução de uma agulha com calibre escolhido 
de acordo com o tipo de tumor visualizado. Depois de introduzida a agulha, deve ser 
realizado um movimento de vai e vem, em diferentes partes do tecido, repetindo o 
movimento de 3 a 4 vezes, mantendo uma pressão no interior da seringa entre 6 e 
8 ml. O material coletado é então liberado em uma lâmina de vidro. É recomendado 
que sejam feitas pelo menos 3 lâminas para melhor avaliação citológica (Guedes et 
al. 1997, Montes, 1997).

A PAAF é a técnica mais utilizada pelos médicos veterinários por se mostrar 
um método simples para fazer a diferenciação de uma reação não neoplásica 
de uma reação neoplásica (Marinho et al., 2017). Quando esta técnica começou 
a ser utilizada, havia certa cautela, quando se suspeitava de uma neoplasia de 
caráter maligno, devido à incerteza se durante a punção poderia ser predisposta 
uma metástase. Atualmente é sabido que a lesão provocada pela PAAF é mínima, 
tornando-se insignificante a chance das células metastatizarem, quando comparado 
a técnicas como a biópsia cirúrgica (Burkhard & Meyer 1996; Guedes et al 1997).

2.2 Técnica de impressão
A técnica de impressão, também conhecida como imprint, consiste em 

manter contato da lâmina de vidro à lesão. Esta técnica também pode ser realizada 
em tecidos retirados através de biópsia cirúrgica, antes de armazenados em formol 
a 10%. A presença de uma reação inflamatória secundária poderá inviabilizar a 
amostra. (Cowell et al., 2009).

2.3 Swab
O swab é comumente utilizado em amostras fistulosas. Esta técnica 

esfoliativa é comumente indicada em casos de neoplasias fibrosas, sialoceles e 
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efusões. (Burkhard & Meyer 1996).

2.4 Técnica de coloração
As colorações mais utilizadas na rotina citopatológica em medicina 

veterinária são as do tipo Romanowsky (Diff-Quick, Wright, May-Grünwald-Giemsa 
e Leishman), por serem corantes rápidos e fornecem detalhes celulares entre núcleo 
e citoplasma, todavia, os detalhes intranucleares não ficam bem definidos (Burkhard 
& Meyer 1996). Também podem ser utilizadas as colorações de Papanicolau e o 
Novo Azul de Metileno (NAM) (Montes, 1997).

O NAM é uma coloração rápida, cujos esfregaços corados não podem 
ser guardados para posterior consulta e o contraste de cor não é bem marcado, 
evidenciando apenas núcleo e nucléolo (Wellman 1990).

O corante Papanicolau é mais amplamente utilizado na ginecologia humana 
por possibilitar uma boa distinção de cores por tipos celulares encontrados em 
diferentes fases do ciclo estral. Em contrapartida, os reagentes de Papanicolau são 
de preparação e manutenção difíceis na clínica diária, quando comparados aos 
corantes do tipo Romanowsky, fazendo com que seu uso se restrinja às patologias 
específicas (Wellman 1990).

3 |  CLASSIFICAÇÃO DOS TIPOS TUMORAIS
Em 1999, a organização mundial da saúde (OMS) reclassificou os tumores 

malignos de pele. O conhecimento desta classificação é fundamental para o 
prognóstico dos tipos tumorais e a terapêutica a ser escolhida. De acordo com esta 
nova nomenclatura histopatológica, os tumores foram divididos em três categorias: 
Tumores epiteliais cutâneos e melanocíticos cutâneos, tumores mesenquimais de 
pele e tecidos moles e, tumores hematopoiéticos (Goldschmidt et al., 1999; Hendrick 
et al., 1999).

Citopatologicamente, as neoplasias cutâneas e subcutâneas podem ser 
separadas em três categorias: epitelial, mesenquimal e redonda. Esta classificação 
auxilia na interpretação citológica, não apenas por sua origem embrionária, mas 
também por suas características morfológicas celulares (Raskin & Meyer, 2011). 

Ao comparar as técnicas da citopatologia e da histopatologia, possuem em 
comum à observação da morfologia celular a partir dos tecidos (Michalany, 1960). 
O emprego da técnica citopatológica é eficaz na caracterização de desordens 
teciduais de origem infecciosas, parasitárias, proliferativas e neoplásicas (Guedes 
2000, Rocha 2008).
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4 |  NOMENCLATURA DAS NEOPLASIAS
A padronização internacional da nomenclatura estabelece o sufixo “oma” para 

as neoplasias de caráter benigno embora, algumas exceções fujam a regra, como 
os linfomas, os mastocitomas e melanomas (Yager & Wilcock 1994). Por outro lado, 
as neoplasias malignas são denominadas de acordo com a origem embrionária. O 
sufixo sarcoma indica malignidade de origem mesenquimal e o sufixo carcinoma 
indica malignidade de origem epitelial (Cotran et al. 2000, Jones et al. 2000).

O tecido cutâneo origina-se dos estratos germinativos ectoderma e 
mesoderma. O ectoderma dará origem à epiderme, aos folículos pilosos e às 
glândulas sudoríparas e sebáceas. A derme e o tecido subcutâneo são provenientes 
do mesoderma. Desta maneira, as neoplasias epiteliais envolvem tecidos de origem 
ectodérmica e as mesenquimais os tecidos de origem mesodérmica. As neoplasias 
de células redondas, existentes apenas dentro da classificação citopatológica, não 
possuem uma origem única, devido à grande variedade de tipos celulares (Banks 
1992, Scott et al. 2001).

5 |  CRITÉRIOS DE MALIGNIDADE
O termo neoplasia é definido como um novo crescimento que acontece de 

maneira desordenada e independente em qualquer tecido corporal. (Cotran et al 
2000, Jones et al. 2000, Cullen et al. 2002). As neoplasias de caráter maligno e 
potencial altamente invasivo também podem ser denominadas de câncer (Cotran 
et al. 2000).

Para a classificação de lesões tumorais, como neoplásica ou não, variações 
morfológicas como anisocitose, anisocariose, despadronização de cromatina, 
multinucleolose, nucléolos evidentes, multinucleação, perda da arquitetura celular, 
presença de figuras de mitose e/ou mitoses atípicas, basofilia citoplasmática e 
vacuolização intracitoplasmática (Cotran et al 2000, Jones et al. 2000; Raskin & 
Meyer 2011), são critérios de malignidade importantes.

Dentre os critérios de malignidade descritos, não há um único critério que 
indique se um tumor é neoplásico ou não, mas sim a associação de três ou mais 
destas características em relação ao núcleo. Além disso, deve-se haver cautela 
quando há presença de células inflamatórias, uma vez que são capazes de causar 
displasia nas células teciduais, tornando-as semelhantes às células malignas 
(Cowell et al., 2009; Raskin & Meyer 2011).

Neoplasias de caráter maligno têm como característica a pouca diferenciação 
ou indiferenciação celular, em razão da perda de suas características arquitetônicas 
(Cotran et al. 2000, Jones et al. 2000, Cullen et al. 2002).
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6 |  CONFIABILIDADE DA TÉCNICA CITOLÓGICA
Apesar da citopatologia ser considerada uma ciência conclusiva (Thrusfield, 

1995), Pedroza et al. (2011) consideraram que todos os testes de diagnóstico devem 
ser comparados com um padrão ouro, a fim de confirmar a validade de um teste. 
Desta forma, Motosugi et al (2001), afirmam que a histopatologia das neoplasias é 
considerada o melhor meio de diagnóstico, podendo desta forma, ser considerado 
o padrão-ouro.

Alguns estudos realizados ao longo dos últimos vinte anos, comprovam que 
a análise citopatológica possui um alto índice de confiabilidade, quando comparada 
a análise histopatológica (Braz et al., 2016). Este fato deve-se possivelmente ao 
aperfeiçoamento da técnica de colheita de obtenção de um bom esfregaço e do 
correto envio do material para o laboratório. Os estudos comparativos entre as 
técnicas citológica e histológica começaram a aumentar à medida que a citopatologia 
começou a demonstrar resultados semelhantes aos encontrados na histopatologia 
(Rodriguez et. al., 2009).

A eficácia da PAAF descrita na literatura humana para o diagnóstico de 
malignidade, quando comparada com a avaliação histológica, varia entre 82 % e 91 
%, com 0,1 a 2% de falsos positivos (Chu & Hoye, 1973; Frable & Frabela, 1979). 
Ménard et al. (1986) relataram 102 casos de neoplasias pela técnica de PAAF em 
animais domésticos, sendo 83 cães e 19 gatos. Os resultados obtidos foram de 97 
tumores malignos e cinco lesões benignas.

Guedes et. al. (2000), realizaram um estudo com o intuito de verificar 
a acurácia do exame citopatológico no diagnóstico de lesões proliferativas e 
inflamatórias de animais domésticos, confirmada pelo exame histopatológico. Foram 
utilizados 90 animais, sendo 80 cães, quatro felinos, três caprinos, dois bovinos 
e um equino, com lesões nodulares em diversos órgãos, incluindo linfonodos 
superficiais. As discordâncias entre as duas técnicas foram em apenas 15 casos. 
Houve discordância entre tumores benignos e malignos em apenas sete casos, 
todavia, destes, cinco tumores eram mamários, que normalmente revelam resultados 
inconclusivos à citologia, principalmente quando se tratam de tumores mistos ou 
ulcerados, contendo muitas células inflamatórias, ou císticas (Allen et al., 1986).

Em um estudo comparativo entre as técnicas citopatológicas e 
histopatológicas, Ghisleni et al., (2006) utilizaram 292 amostras citológicas sendo 
que, 243 (198 de cães e 45 de gatos) foram incluídos no estudo. Quarenta e 
nove amostras foram consideradas insatisfatórias e excluídas, devido à falta de 
celularidade. Ao comparar as duas técnicas, foram consideradas neoplásicas 176 
amostras citológicas. Em 175 casos, a neoplasia foi confirmada por histopatologia 
(verdadeiros positivos), enquanto que em apenas um caso, o diagnóstico de 
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neoplasia foi considerado falso positivo. Quando levado em conta a origem 
tumoral, o diagnóstico citopatológico incluiu 69 tumores mesenquimais, 52 tumores 
de células redondas, 51 tumores epiteliais, além de quatro melanomas. O tipo 
de célula tumoral (epitelial, mesenquimal, redonda, melanoma), foi determinado 
corretamente nas 175 amostras consideradas como verdadeiros positivos, quando 
comparados com a histopatologia.

Magalhaes et al., (2001), foi demonstrou que a técnica citopatológica 
revelou uma eficácia da ordem de 85,3% (128 casos) quando comparada à 
histopatologia. Foi observado que em 4,0% (6) dos tumores somente se definiu 
a origem embrionária das neoplasias, enquanto em 1,3% (2) se sugeriu apenas o 
prognóstico. O diagnóstico citopatológico diferiu completamente da histopatologia 
em 8,1% (12) dos casos.

Em dois casos estudados, os achados citopatológicos foram diferentes do 
que foi descrito na histopatologia, mas após reavaliação das lâminas, a citopatologia 
foi à técnica que melhor caracterizou as neoplasias, permitindo se estabelecer o 
diagnóstico definitivo e elevando a eficácia para 86,6% (Magalhães et. al, 2001). 
Relatórios da eficácia da PAAF e a descrição citopatológica dos diferentes tipos 
tumorais ainda são escassos na literatura veterinária (Magalhães et al., 2001; 
Chalita et al., 2001).

Para Braz et al. (2016), os resultados citopatológicos demonstraram uma 
eficácia de 69,69%, em relação à histopatologia. Para a diferenciação entre tumores 
neoplásicos e não neoplásicos, a eficiência aumenta, com resultados iguais em 
91,91%. Para diferenciar tumores benignos de malignos, foi possível chegar a uma 
concordância na ordem de 68,13%.

7 |  CONCLUSÃO
É possível afirmar que a citopatologia possui alto grau de confiabilidade, 

embora exista dificuldade no diagnóstico de tumores indiferenciados. As neoplasias 
de células redondas são as mais facilmente diferenciadas na citopatologia. Por 
ser um método rápido e barato, este exame ainda possibilita a diferenciação entre 
tumores neoplásicos e não neoplásicos, contribuindo para a tomada de decisão da 
terapia a ser instituída aos pacientes.
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